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INTRODUCÇÃO 

Prevenir as doenças e cural-as quasi todas, só por 
meio da agua, é o problema que os hydropathas dizem 
ter resolvido. Tal pretensão é sem duvida exagerada, 
mas grandes são as vantagens d'esté methodo de tra­
tamento e numerosas as formas, porque a agua pôde 
ser applicada. Não é, efectivamente, a agua um dos 
agentes de que a medicina prática dispõe em mais 
larga escala? No estado de vapor, no de gelo, quando 
liquida debaixo de différentes temperaturas e ainda 
pulverisada, a agua preenche sempre um fim em har­
monia com o seu estado, e assim vemos produzir-se a 
a sudação, utilisal-a para roubar calor ao organismo 
e, quando liquida, a sua acção varia com a tempera­
tura, podendo dar-se gradualmente a rubefacção, a ve-
sicação e a escarificação quando quente, o effeito cal­
mante e emolliente, quando tépida, e finalmente, quan­
do fria, pode ser sedativa, antispasmodica, estimulante 
e revulsiva segundo o modo e duração de sua appli-
cação. 
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É n'esta ultima temperatura, e debaixo de diver- , 
sas formas, que a agua constitue só por si, ou junta 
ao calor, a hydrotherapia, que, associando-se em al­
guns casos á maior parte das medicações conhecidas, 
não é de certo nem um systema destinado a substi-
tuil-as, como querem uns, nem também uma panacea 
universal, como pretendem outros; de utilidade rela­
tiva algumas vezes, outras, só por si, este methodo 
basta para combater o mal. Tal é a maneira porque 
se deve considerar hoje a hydrotherapia. Assim como 
a credulidade cega é propria da ignorância, também 
a incredulidade systematica é um grande obstáculo ao 
progresso, e diremos antes que á hydrotherapia deve 
o seu adiantamento, e o haver entrado no dominio da 
therapeutica, ao caminho, que alguns homens illustres 
traçaram e seguiram tendo em vista aquellas palavras 
de Bacon: «a duvida é a escola da verdade». 

Pelo seu esforço, pelo seu trabalho, conseguiram 
esclarecer a duvida que se lhes antolhava, e se, ao 
empirismo cabe aqui como n'outros assumptos alguma 
utilidade, foi todavia a sciencia quem aplanou as dif-
flculdades. 

Á face, pois, da sciencia, é que hoje podemos enun­
ciar o nosso acanhado trabalho—-dos effeitos physiolo-
gicos e therapeuticos dos principaes agentes hydrothe-
rapicos;—e, se assim procedemos, é por nos parecer 
que, sem este estudo prévio, mal se poderão compre-
hender as numerosas applicações, de que a hydrothe­
rapia é susceptivel. 

Dividil-o-hemos em quatro partes: a primeira rela­
tiva á historia hydrotherapica, a segunda, aos efíeitos 
physiologicos dos principaes agentes hydrotherapies, a 
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terceira, aos effeitos therapeuticos dos mesmos agentes, e 
finalmente a quarta enuncial-a-hemos, da hydrothera­
py como meio therapeutico exclusivo, e ahi, baseados 
no que houvermos dito, trataremos de provar que, se 
a hydrotherapia não está elevada á altura d'um syste-
ma, também não é panacea universal, porque se lhe 
reconhece utilidade relativa; mas, certos de que não 
é trabalho que possamos levar a cabo devidamente, 
desde já pedimos aos nossos dignos mestres que te­
nham em attenção a nossa boa vontade. 



PRIMEIRA PARTE 

ESBOÇO HISTÓRICO 

«L'hydrothérapie rationnelle est consti­
tuée, et je lui ai créé dans le domaine de 
la thérapeutique, et parmi les plus puis­
sants et les plus efficaces des agents cura-
tifs, une place qui prend une extension ra­
pide et qui désormais ne lui será plus dis­
putée.» 

Lmz FLEDRY. 

Apenas abramos o excellente tratado de hydrothe-
rapia, escripto por Luiz de Fleury, vêmos que este 
grande medico o dedica a Vicente Priessnitz. Foi em 
1799, no dia 4 de julho, que V. Priessnitz nasceu em 
Graefenberg, pequena aldeia da Selesia austriaca. 

Este homem, sabendo apenas 1er e escrever, era, 
comtudo, dotado d'um espirito attento e observador, 
o que o levou até á altura de tirar proveito do uso 
da agua fria em muitos casos pathologicos. 

Não é Priessnitz um plagiário audacioso e intelli­
gente, como querem muitos, não; cabe-lhe a honra, 
pela maneira porque associou os diversos agentes hy-

2 
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drotherapicos, pelos processos especiaes que introdu­
ziu, pela generalisação e methodisação a que chegou, 
de haver criado uma medicação nova e, como tal, é o 
pae da hydrotherapia empírica ou priessnitzianna. Mas 
o uso medico d'estes diversos agentes remonta á mais 
alta antiguidade. 

Foi a agua a primeira de todas as tisanas ! Moisés, 
entre os Israelitas, ordenava o uso dos banhos como lei 
moral e prescripção religiosa, e Mahomet deu a seus 
compatriotas um código de práticas religiosas e hygieni-
cas, em que dominava o uso da agua fria. Entre os gre­
gos, vemos o uso que os medicos-padres faziam d'ella. 
Junto de cada templo se achava uma fonte; tal era a 
de Platée proximo do templo de Esculápio em Corona, 
e attestam-nos com seus escriptos Virgilio, Seneca, Plí­
nio o novo, e outros, que os romanos tinham perfeito 
conhecimento das virtudes curativas e hygienicas da 
agua fria. As regras hygienicas e medicas da dietética 
foram traçadas por Hippocrates, explanadas por Celso, 
e depois d'estes ainda foi mais longe Galeno, o qual 
dizia: «que a agua seja de repente levada sobre o cor­
po nas doenças nervosas e os doentes serão consolados, 
curados». D'aqui se vê a importância que, emtaes epo-
chas tinha este uso. Quando, porém, a Europa foi in­
vadida pelas trevas da edade média, os medicos esque-
ceram-se dos preceitos dos seus predecessores" e só 
Floyer trouxe novamente ao foro medico as applica-
ções hydrotherapicas. 

No principio do século xvm, Fr. Hoffmann, pro­
fessor da Universidade de Halle, na Allemanha, pro­
clamou quasi que exclusivamente o uso da agua fria, e 
na Inglaterra os trabalhos de Floyer estavam quasi es-
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quecidos, quando appareceu Wright que, vindo da Ame­
rica para alii, alcançou magníficos resultados pelo seu 
emprego em casos de typho. Currie, de Liverpool, con­
fiado n'estas práticas, estabelece-as sobre bases scien-
tificas, para o que não se poupou a trabalho. Com o 
thermometro na mão, Currie demonstra que toda a py­
rexia apresenta como elemento essencial uma accumu-
lação de calor, que nenhum outro methodo poderá com­
bater com mais facilidade, e baseado no espasmo mór­
bido do systema nervoso e de seus invólucros, trata, 
por um choque violento, impresso na economia por 
meio da agua fria, de restabelecer á pelle o seu func-
cionalismo e assim impedir a accumulação de calor. 
Foi, finalmente, Currie quem primeiro instituiu o uso 
da agua fria como agente antiphlogistico, sedativo e 
derivativo. Em França é Pomme, que tira vantagens 
de taes applicações, e, na Italia, Giannini; porém, to­
dos estes factos nos são transmittidos de edade em 
edade e, a não ser Currie, nenhum medico trata de 
estabelecer um methodo sério sobre bases scientificas. 
Reconhece-se a utilidade de taes práticas, mas a his­
toria da hydrotherapia só nos mostra estes factos 
não constituidos em corpo de doutrina, e, por certo, o 
methodo hydrotherapico teria cabido em profundas tre­
vas, se o celebre Priessnitz não viesse contribuir po­
derosamente para a sua vulgarisação. Com o desejo 
da gloria e de estender ao longe o seu systema, vae 
Priessnitz de povoação em povoação, armado de es­
ponjas, dispensando a todos os seus cuidados, usando 
a principio só de fricções e abluções com agua fria, 
para mais tarde juntar a esta prática a da agua inte­
riormente, o banho frio, a douche e as transpirações 
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forçadas. Fossem quaes fossem as causas d'estas in-
novações, é certo que Priessnitz adquire nome, e che­
gando a curar pelo seu methodo um camarista do im­
perador da Austria, este.em recompensa alcança-lhe 
licença para que em Graefenberg se crie um estabe­
lecimento hydrotherapico. Era curioso vêr como alli 
se juntavam indivíduos de todas as classes e das prin-
cipaes capitães da Europa, a ponto de que dentro em 
pouco tempo eram mais de mil os doentes, que n'uma 
mesma occasião se achavam sujeitos ás simples pre-
scripções do empírico Priessnitz. A hydrotherapia só 
data de Priessnitz, que assim applicava o seu methodo, 
impressionado por ideias humoraes que possuía. A har­
monia que deve existir entre todas as partes constituti­
vas do corpo, era destruída por matérias peccantes, 
princípios morbificos que existiam no sangue e que 
Priessnitz fazia eliminar provocando a diurese em abun­
dância, pelo emprego da agua interiormente, e pela 
diaphorese, excitando a pelle pelo emprego de com­
pressas húmidas e outros meios applicados em dife­
rentes partes do corpo. Debaixo da acção d'estes meios, 
de que tão empiricamente usava, viam-se apparecer 
erupções, furúnculos, etc., phenoinenos estes a que 
Priessnitz chamava crises, e de que os seus doentes 
deviam regosijar-se, apesar dos soffrimentos grandes 
por vezes, porque eram o signal da cura. Na Ingla­
terra, Bélgica e Prussia, criam-se estabelecimentos hy-
drotherapicos, mas longe de n'elles se instituírem prá­
ticas scientificas, eram seguidos os mesmos processos 
systematicos e empíricos de Priessnitz. 

Se, porém, isto se deu n'estes paizes, soube a 
França esperar que um homem illustre e auctorisado 
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relacionasse os bons resultados obtidos por Priessnitz 
com os conhecimentos de physica, chimica, physiologia 
e pathologia, demonstrando assim quanto a hydrothe-
rapia é util, podendo segundo os casos constituir-se. 
em medicação sedativa, reconstituinte, antiphlogistica, 
excitadoura, resolutiva, depurativa e hygienica. Ë este 
homem Luiz de Fleury, que inaugurando na França uma 
nova era para a hydrotherapia, mas agora scientiflca, 
abandona a Priessnitz o direito de reivindicar o titulo 
de criador da hydrotherapia empirica ou de Graefen-
berg. Conta Mr. Fleury (*) que em 1837, sendo interno 
dos hospitaes de Paris, recebeu alguns documentos de 
um de seus amigos, tratado com successo em Grae-
fenberg, todos relativos a Priessnitz e ao seu methodo. 
Examinando-os com cuidado, concluiu que nada tinham 
de scientificos, e então, ao exemplo de Bordeu, appli-
cou á hydrotherapia as seguintes palavras: «este me­
thodo suscita questões importantes que é necessário 
esclarecer pela observação». 

E na verdade assim o fez, e com tanto mais ardor, 
quanto é certo que elle mesmo teve occasião de tirar 
da hydrotherapia magníficos resultados, conseguindo 
minorar os seus solfrimentos. Proseguindo no seu es­
tudo, foi em 1848 que Mr. Fleury lançou as bases da 
hydrotherapia scientiflca e fez algumas publicações. Já 
antes Wright, Currie e Schedel tinham aberto campo 
de observação para este methodo, porém, Mr. Fleury 
fez nascer uma epocha nova para a hydrotherapia e re­
viver o esquecido. Não se importando com os precon­
ceitos nem com as resistências calculadas, e insistindo 

(') Traité d'Hydrothérapie—Luiz Fleury—1875 
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sempre na realisação da sua obra, triumpha de todos 
os obstáculos, e com o termo da luta começa o período 
do progresso, que decerto lhe devemos. Conferencias 
e publicações scientiflcas apparecem de todos os lados. 
São postas de parte as theorias humoraes de Priessnitz, 
e Mr. Fleury, depois das modificações necessárias, 
chega a um methodo novo, applicado racionalmente e 
não systematicamente, baseando-se nos conhecimen­
tos de physiologia, pathologia e therapeutica. É a esta 
medicação assim instituída que elle dá o titulo de hy-
ãrolherapia scientifica ou racional. É, pois, para lasti­
mar que em vista de tantos trabalhos e dos magnífi­
cos resultados, que cada dia se tiram da hydrothera-
pia, não haja ainda entre nós estabelecimentos d'esta 
ordem, o que muito seria para desejar. 



SEGUNDA PARTE 

DOS EFFEITOS PHVSIOLOGICOS DOS PR1NCIPAES 
AGENTES HYDROTHERAPICOS 

«Graces en soient rendues á Mr. Fleury, 
la medicalion hydrolherapique va désor­
mais prendre place dans la thérapeutique 
rationelle*. 

EAIGE-DELORNE. 

Entre os principaes agentes hydrotherapicos conta­
mos: a agua fria applicada exteriormente, a sudação, 
a agua fria applicada interiormente, o exercicio mus­
cular e o regimen alimentar. 

Da agua. fria applicada exteriormente 

Com Mr. Mougeot, de l'Aube, diremos:—«São os 
tecidos criados para funcções especiaes e différentes, 
mas o seu papel é determinado, em relação com a acção 
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do agente exterior, principalmente pela disposição dos 
seus elementos constitutivos». (2) Ora, relativamente á 
pelle, que se nos apresenta rica em glândulas dérmi­
cas e em vasos sanguíneos e lymphaticos, e que é ainda 
o logar de terminação de muitos nervos, vemos, em 
harmonia com o principio estabelecido e debaixo da 
acção da agua fria applicada por différentes formas, 
que ella pôde dar logar a effeitos sobre o calor pró­
prio do organismo, sobre o systema capillar e systema 
nervoso peripherico. Na verdade, a pelle pôde consi­
dérasse como órgão de exhalação e secreção, como 
expansão do systema circulatório e, finalmente, como 
órgão táctil, é um logar de terminação dos nervos sen­
sitivos, sobre os quaes vem actuar as impressões ex­
ternas. Digamos, porém, que na maior parte dos ca­
sos a pelle só nos serve de intermédio para obtermos 
effeitos remotos, devendo sempre o systema nervoso 
ser influenciado, visto as estreitas relações que ha en­
tre elle e o calor próprio do organismo, e que ainda 
se notam com os phenomenos de contracção e dilata­
ção vasculares por intermédio dos vaso-motores. Se a 
agua por sua temperatura actua sobre o calor do or­
ganismo, actuando sobre as extremidades nervosas pe-
riphericas dá logar a acções reflexas, que, seja qual 
fôr o seu mecanismo, visto as opiniões encontradas 
dos auctores, se vão reflectir quer nos órgãos excita­
dos quer n'outros afastados. Parece, pois, existir, entre 
a acção da agua fria exteriormente applicada e os ef­
feitos geraes ou limitados obtidos, um intermédio, que 
é sem duvida o systema nervoso. 

(*) Voies d'Introduction des Medicaments—Dr. Baudot—1806. 
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A agua applicada exteriormente tem effeitos diffé­
rentes, conforme a duração da applicação. Vejamos o 
que se passa. Sem entrarmos em consideração com a 
forma porque a agua actua, é certo que, logo depois 
da sua applicação, se experimenta uma sensação des­
agradável de frio e de horripilação, que se faz acom­
panhar em muitos casos de arripios geraes, e por acção 
reflexa apparecem tremuras geraes ou parciaes, como 
tantas vezes se dá com o bater dos dentes. A pelle des-
córa-se, mas a face, quasi sempre subtrahida á acção 
do frio, conserva-se corada, e toda a superfície cuta­
nea toma pela contracção das suas fibras um aspecto 
encrespado e enrugado, que de camada em camada se 
continua no tecido cellular, nas aponévroses, que en­
volvem os músculos, e até n'estes se dá também o en­
curtamento de suas fibras, isto é, opera-se a constri-
cção de todos os tecidos contra o esqueleto, o que é 
confirmado pela rigidez das carnes. Em quanto isto se 
passa, tem logar por phenomeno reflexo, em que fi­
gura o grande sympa thico com suas numerosas rami­
ficações, a contracção das extremidades arteriaes, que, 
diminuindo de diâmetro, impellem os glóbulos sanguí­
neos para os capillares e por continuidade para as 
veias superficiaes e d'ahi para as profundas. Ha, por 
consequência, a accumulação de líquidos nos órgãos 
das cavidades esplanclmicas, por cujas paredes são 
protegidos, resguardados d'essa constricção geral, que 
torna as pulsações cardíacas mais enérgicas, conser­
vando todavia o seu rhythmo, o pulso duro e pequeno, 
a respiração curta e irregular e finalmente produ-
zem-se contracções, que activam as secreções de cer­
tas glândulas e favorecem as evacuações das cavidades 

i 
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naturaes. Taes são os phenomenos physiologicos que 
tem logar quando a acção da agua fria è duradoura; 
mas, se só persistir alguns segundos até um minuto, 
o que varia de individuo para individuo, dar-se-ha um 
phenomeno physiologico inverso. 

De prompto desappareeem a sensação de frio e o 
espasmo, a pelle aquece-se e adquire novamente a sua 
côr, a respiração torna-se ampla, mas não frequente, 
e o pulso cheio e de frequência regular. Desperta-se 
actividade em todo o organismo, que involuntariamente 
adquire a sua normalidade, dispondo de todos os meios 
para neutralisar os effeitos do frio, e esta passagem, 
tal como a acabamos de descrever, é o que no seu con-
juncto constitue a reação. 

Admitte-se hoje que as artérias são animadas por 
duas ordens de nervos: uns, provenientes do grande 
sympathico, tem sobre os vasos uma acção constri-
ctora, d'onde lhes resulta a diminuição do calibre; ou­
tros, partindo do eixo cerebro-espinal, actuam sobre os 
mesmos vasos, dilatando-os. (3) Ha, pois, nervos anta­
gonistas que nos explicam os phenomenos de contra­
cção e dilatação arteriaes. (4) A agua fria actuando so­
bre a pelle augmenta a tonicidade dos filetes do sym­
pathico e d'ahi resulta a contracção arterial; mas, como 
a acção da agua não é persistente, de prompto se res­
tabelece o equilíbrio entre as duas espécies de nervos, 
chegando mesmo os cerebro-espinaes a adquirir supe­
rioridade de acção o que nos dá agora conta da dila­
tação arterial, que nos explica o maior calor, a activi­
dade mais considerável, a reacção. 

(") Poinoaré—Leçons sur le système nerveux—1870. 
(») Traité d'Hydrothérapie—Dr. Leroy Dupro—1875. 
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Esta theoria não é a mais geralmente acceite e, 
pelo contrario, a maior parte dos physiologistas são 
concordes em admittir a dilatação passiva. Objecta-se, 
dizendo, que é maior a congestão produzida pela ele-
ctrisação dos vaso-dilatadores do que a originada pela 
secção dos vaso-constrictores, mas Vulpian (s) lembra 
que no primeiro caso se paralisam todos os vaso-con­
strictores, em quanto que no segundo a paralysia não é 
completa, porque restará ainda a acção dos ganglios 
nervosos. 

Diz-nos Legros (6) que, quando a physiologia co­
nhecer exactamente os usos dos diversos ganglios ner­
vosos, todos estes effeitos de excitação e paralysia dos 
nervos, que são tão complexos, se explicarão facilmente. 
Vê-se, portanto, na acção vaso-dilatadora o effeito da 
paralysia dos vaso-constrictores. 

Conformamos-nos mais com este modo de vêr, mes­
mo porque n'elle se réalisa o principio de que a toda 
a acção succède a reacção, e, tomando-o por base, 
mostraremos em breve que muitos auctores não tem 
razão quando accusam os hydropathas de ligarem ex­
trema importância ao phenomeno reacção. 

A reacção por certo que se não adquire quando a 
acção da agua é demorada, porque então os pheno-
menos de contracção são duradouros em virtude do 
calor roubado ao organismo. 

Apparecem dores de cabeça, pontadas, excitam-se 
as funcções gastro-intestinaes, e não tarda que se dêem 
congestões visceraes de muita gravidade. Para ob­
starmos a tudo isto, deve sahir-se do banho apenas se 

(*) Beaunis—Elements de Physiologie HumaiDe—1876. 
(") Legros—These—Des nerfs-vaso-moteurs—1873. 
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conheça que a sensação de frio é substituída pela de 
calor, porque a não ser assim o sangue é novamente 
impellido para os órgãos profundos, dá-se a reprodu-
cção dos mesmos phenomenos, o que nos indica uma 
nova congestão mais profunda e grave. Depois de tudo 
o que levamos dito, e tendo em vista que devemos fa­
zer cessar a acção da agua fria, quando a sensação de 
frio começa a ser substituída pela de calor, podemos 
concluir que a hydrotherapia aproveita, pela impres­
são de frio augmentando a enervação; pela approxima-
ção das fibras desenvolvendo a contractilidade geral, 
d'onde resulta o maior conflicto do sangue com os te­
cidos, e d'esté a maior actividade nos phenomenos de 
assimilação e desassimilação. 

É, finalmente, por esta successão e reciprocidade 
de acções organo-vitaes que, repetimos, a hydrothera­
pia aproveita. Definimos reacção o trabalho involuntá­
rio em que o organismo entrava dispondo de todos os 
meios para neutralisar a acção do frio. Ora, se isto as­
sim é, confessamos que muita razão tem os hydropa-
thas em ligar toda a importância ao phenomeno re­
acção. Á acção da agua fria succedem os seus effeitos, e 
estes, que nós acabamos de enunciar, não são senão os 
meios de que o organismo, embora involuntariamente, 
dispõe para obviar á acção do frio e que em seu con-
juncto constituem a reacção. A toda a acção succède a 
reacção, e em hydrotherapia não entendemos por re­
acção senão a actividade geral involuntária do organis­
mo, que é consequência das actividades parciaes que 
n'elle se dão, meios de que dispõe, effeitos da acção. 

Modificam-áe os líquidos, modificam-se os sólidos, 
e isto á custa uns dos outros, e porque? porque o or-
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ganismo dispõe de todos os meios, de todas as activida­
des para obviar á acção do frio; meios, actividades que 
deram um certo resultado, que nós significamos pela 
palavra reacção e que o organismo utilisa em seu 
proveito. Parece-nos, portanto, dever merecer toda a 
importância o phenomeno reacção como facto capital 
que é. 

CONDIÇÕES D'UMA BOA REACÇÃO 

Para se obter uma boa reacção temos de conside­
rar a temperatura da agua, a duração da sua applica-
ção, o choque do liquido sobre a superfície do corpo, 
as condições cósmicas, as condições individuaes e o 
exercício. 

TEMPERATURA DA AGUA 

É de grande vantagem em hydrotherapia que a 
agua esteja geralmente entre 8 e 10° centígrados, por­
que sem este gráo de frio não se dá o mecanismo phy-
siologico da reacção. Se nos afastarmos muito d'estes 
limites, para mais, a reacção é fraca e menos rápida. 
É conhecido de todos a sensação desagradável que se 
experimenta ao sahir d'um banho tépido, apesar da 
temperatura elevada da atmosphera. 

Também não devemos baixar muito do seu gráo de 
temperatura, porque então o tratamento não pôde ser 
continuado durante muito tempo sem inconvenientes. 
Alguns dias bastam, por vezes, para que a pelle se 
irrite, se fenda, tornando-se insupportaveis taes appli-
cações. A melhor agua para os estabelecimentos hy-
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drotherapicos seria a colhida directamente nas nascen­
tes, e d'uma maneira geral diremos que se deve sem­
pre subtrahir a agua a todas as causas que obstem á 
sua constante temperatura, o que faz com que nos me­
lhores estabelecimentos haja reservatórios para a res­
guardar das vicissitudes atmosphericas. 

DURAÇÃO DA APPLICAÇÃO DA AGUA 

Sendo sem duvida muito importante, não podemos 
estabelecer-lhe regra geral e antes necessitamos ac-
commodal-a ás circumstancias individuaes. 

Ao medico incumbe medir a applicação, que pre­
screve, com as forças do doente, ministrando-a a cada 
um na intensidade que lhe é propria. Diz-se que a 
reacção é tanto mais fácil quanto a applicação é me­
nos duradoura, mas cahiriamos n'um erro, se tivésse­
mos isto como principio geral. Se em muitos indiví­
duos este principio se réalisa, n'outros, a reacção não 
é tão prompta nem tão persistente como se esperava; 
ainda assim não devemos tornar a applicação mais de­
morada, mas antes mais repetida. Habitua-se o orga­
nismo a certos medicamentos pelo augmento succes-
sivo das doses; aqui, porém, a applicação igualmente 
intensa e mais repetida augmenta no doente o poder 
de reacção. 

CHOQUE DA AGUA 

Conforme o fim que se tem em vista, assim o cho­
que ou força e forma de projecção da agua sobre o or­
ganismo poderá ser utilisado; mas, sendo a tempera-
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tura a mesma, é claro que um banho de chuva favo­
recerá mais a reacção do que a immersão simples que 
quasi sempre é inefficaz. Cabe também aqui ao medico 
regular a applicação, pois que é impossível traçar uma 
indicação absoluta e precisa. 

CONDIÇÕES CÓSMICAS 

Os modificadores cósmicos teem considerável in­
fluencia tanto antes como durante e depois da appli­
cação. As temperaturas excessivas não se prestam a 
uma boa reacção, porque no inverno a temperatura 
frigidissima oppõe-se á reacção e no estio o muito ca­
lor só promove uma reacção toda physica, sem esforço 
activo do organismo, base physiologica da efficacia do 
tratamento hydrotherapico. O individuo, que se sub­
mette a uma applicação hydrotherapica, deve achar-se 
em um certo grào de calor para que a reacção se dê 
facilmente. Deverá mesmo fazer exercício antecipada­
mente, porque elevando assim a sua temperatura, não 
soffre tanto com a applicação hydrotherapica. É por isso 
que o tempo húmido não se presta para este género 
de tratamento, porque o ar húmido, sendo bom con­
ductor do calórico e introduzindo-se até á pelle, atra-
vez dos vestidos, rouba constantemente calor. O tempo 
muito quente também tem o inconveniente de fazer 
perder á pelle a sua vitalidade pelos excessivos suores 
que produz. 

Concluiremos, portanto, que as melhores estações 
para applicações d'esta ordem são o outono e a pri­
mavera. 
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CONDIÇÕES INDIVIDUAES 

A reacção é tanto mais fácil e mais enérgica, quanto 
o systema nervoso de cada individuo é mais excita-
vel. É, por consequência, a força da reacção indivi­
dual. Na criança a reacção dá-se com mais facilidade 
do que no adulto, n'este é também mais prompta do 
que no velho e na mulher mais ainda do que no ho­
mem. O estado de fraqueza não contra-indica o uso da 
hydrotherapia, antes, pelo contrario, se torna muitas 
vezes urgente subtrahir sangue a um individuo robusto, 
sanguineo, plethorico, para que n'elle se dê uma prom­
pta reacção. 

II 

Da sudação 

Percorrendo todos os agentes sudoríficos, encon­
tramos um único, o calórico, capaz de produzir a su­
dação pela acção local e especial que tem sobre a pelle. 
Dos outros, uns obram como excitantes geraes, outros 
como pyretogeneticos, e, por certo, que agentes de 
tal natureza não poderiam em rigor ser chamados su­
doríficos. 

O calórico é um modificador sudorífico de muito 
valor, e na introducção d'esté trabalho démos a enten­
der que a sua acção variava com a temepra do agente, 
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que se usava. De 70 até 55 ou 40° centígrados o ca­
lórico produz a escarificação, a vesificação e a rubefa-
cção; mas, porque tratamos da sudação, entremos no 
assumpto. Entre 40 e 30° centígrados o calórico actua 
como sudorifico e debaixo d'esta temperatura pôde 
permanecer-se muitas horas afim de se obter o má­
ximo effeito. 

O suor estabelece-se a principio por evaporação, de­
pois por transsudação, chegando a ser abundantíssimo. 
A pelle apresenta-se rubra, quente e luzidia; as arté­
rias batem com força, o pulso accelera-se e pôde tor-
nar-se muito frequente: os movimentos respiratórios 
são mais rápidos; e, se este estado se prolonga, ha 
uma sensação de mal estar, anxiedade, dando-se até a 
perda de conhecimento. 

Assim que a sudação começa, deixa-se entrar o ar 
exterior, para que o doente o respire e, de 10 em 10 
minutos, ministra-se-lhe pouco mais ou menos 80 a 
100 grammas d'agua fria para obstar á excitação ge­
ral, constituindo d'esta forma o calórico n'um verda­
deiro excitante especial. Marca-se, termo médio, para 
a sudação simples o tempo de 25 minutos; mas a du­
ração da operação está subordinada á indicação e con­
dições individuaes. Robert Latour (7) diz que não se 
pôde produzir nunca mais do que uma elevação de 
temperatura de dois gráos, mas outros auctores dizem 
ter notado a de 3 gráos, e Berger e Delaroche (8) vi­
ram a de 3°,12. A elevação de 2 gráos é effectiva-
mente o termo médio a que se pôde chegar, limite que 

(') Traité d'Hydrotberapie--Luiz Fleury—1875. 
O Luiz Fleury—Obr. cit. 

3 
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a propria natureza parece indicar-nos por ser de 1°,9 
a differença que existe entre a temperatura dos habi­
tantes do Senegal, que estão subnaettidos a um calor 
de 4- 50° e a dos habitantes da Siberia, que se acham 
expostos a um frio de — 48°. 

Nem todos os auctores estão d'accordo em que se 
use a introducção do ar frio nos pulmões e a ingestão 
da agua fria durante a sudação. Lambert, (9) por 
exemplo, protesta, e só vè n'este uso uma fonte de ir­
ritação para os órgãos respiratórios produzindo-se a 
tosse e os catarrhos; mas, além da experiência tam­
bém protestar contra esta asserção de Lambert, de que 
servirá a grande excitação que se pode dar na sudação 
simples e a que se oppõe tão favoravelmente o uso 
que Lambert reprova? Obvia-se d'esta forma a conges­
tões encephalicas e a perturbações, que na respira­
ção, circulação e hematose, pôde produzir a tempera­
tura elevada. Quanto á ingestão da agua fria já J. J. 
Rousseau combatia sem proveito a opinião d'aquelles 
que attribuem graves inconvenintes a este uso quando 
suamos. Rush e Gerard dizem que poucos estios se pas­
sam em Philadelphia sem que morram subitamente mui­
tas pessoas depois da ingestão de agua fria, quando 
se sua e que a gravidade d'estes incidentes está ligada 
a quatro condições: 

í.a Aquecimento anterior do corpo. 
2.a Vacuidade actual do estômago. 
3.a Grande quantidade de bebida ingerida em um 

tempo dado. 
4.a Baixa temperatura da bebida; manifestando-se 

(") Trailí d'Hydrothérapie—Luiz Fleury—1875. 
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ainda assim os accidentes com mais promptidão, quando 
a agua está a + 11 ou + 12° centígrados, do que 
quando está a zero. (d0) 

A prática, porém, mostra que os indivíduos sub-
mettidos á sudação se acham exactamente em todas 
estas condições, que para Rush e Gerard seriam con-
tra-indicações, sem que se dè o menor incidente. A 
que, pois, attribuir os maus resultados que Gerard nos 
aponta? Demais, se analysamos as observações de Ge­
rard, achamol-as destituídas de todo o fundamento. 

Este auctor não só não falia das círcumstancias, que 
acompanharam a ingestão da agua fria, mas também 
deixa em silencio o conhecimento do estado anterior 
da saúde do individuo e nada, por fim, nos diz do re­
sultado das necropsias. Seja como fôr, e sem que des­
conheçamos as consequências muitas vezes fataes da 
ingestão da agua fria em certas condições, em hydro-
therapia está hoje provado que é innocente o uso da 
agua fria pela forma e nas condições acima prescriptas. 

As consequências graves, que em condições espe-
ciaes vemos dar-se pela ingestão da agua fria, quando 
estamos cobertos de suor, apparecem, nas mesmas con­
dições, pela acção d'um banho frio prolongado. Ape­
sar d'isso, usa-se também em hydrotherapia a applica-
ção da agua fria exteriormente depois da sudação. 

É que, como para a ingestão da agua fria, ha re­
gras a seguir n'esta prática, preceitos que obstam aos 
inconvenientes. Uma applicação de agua fria durante 1 
ou 2 minutos, depois de provocada a sudação, é pelo 

(") Gerard—Mémoire sur les accidents que peuvent succéder á l'engestion 
des boissons froides lorsque le corps est échauffé—1842. 
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contrario um uso de grandes vantagens quando as cir-
cumstancias o exigem. 

A agua Ma assim applicada livra os doentes do ca­
lor excessivo que sentem, termina bruscamente a trans­
piração, preserva-os dos accidentes que poderiam re­
sultar da acção do ar frio e exerce, por fim, uma acção 
tónica parcial e geral. Se não fossem estas applicações 
frias não nos seria permittido submetter os doentes a 
transpirações abundantes e frequentes sem lhes dimi­
nuirmos as forças; em quanto que d'esta forma a pelle 
supporta perfeitamente o excessivo trabalho em que 
entra. Não exageremos, todavia, os benefícios da su­
dação, porque, quando um medico intelligente não re­
gula o seu uso, muitas tem sido as consequências a la­
mentar pelo seu abuso. Umas vezes a pelle responde 
a esse abuso com uma irritação, outras debilitando-se 
e perdendo a faculdade prespiratoria, outras finalmente 
provocando um enfraquecimento e emmagrecimento ge­
ral pelas abundantes perdas a que deu logar. Já Cur-
rie temia e respeitava as sudações exageradas, che­
gando até a attribuir a morte de Alexandre-o-Grande 
a um banho, que tomou quando suava excessivamente. 
Por mais do que uma vez dissemos que, em hydrothe-
rapia, estes usos não tinham inconveniente, e como 
explicar então estas consequências tão différentes? Ve­
jamos: 

Para o physiologista pareceu encontrar-se a expli­
cação nas causas que provocam os suores, chamando 
passivos áquelles que resultam da acção d'um meio 
cuja temperatura é superior á do individuo que n'elle 
se acha, quer o calórico a mais provenha do próprio 
individuo pela sua concentração, quer seja provocado 
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por processos apropriados. Os movimentos do corpo 
não exercem nenhuma influencia para promover esta 
sudação, e apparentemente a situação é idêntica á de 
um individuo cujos suores, agora activos, fossem pro­
vocados por marchas ou exercícios em excesso. 

A experiência acabava de provar que em certas con­
dições eram úteis e innocentes as applicações frias de­
pois da sudação. Disse-se então que a suspensão brusca 
do suor, em virtude d'essas applicações, não era pe­
rigosa se os suores eram passivos, em quanto que, se 
fossem activos, a sua suppressão era excessivamente 
perigosa. E que julgar dos bons resultados obtidos pe­
los banhos frios tomados depois da sudação promovida 
por marchas excessivas? Não são aqui os suores acti­
vos? Não ha casos d'estes? A opinião scientifica e po­
pular, de que se corre grande risco quando nos ba­
nhamos a frio depois que uma longa marcha promo­
veu a sudação, perde de valor, e uma nova explicação 
se torna necessária. Sem gastarmos mais tempo com 
estas discussões, diremos segundo Currie: (dl) «Não ha 
perigo,—quando o exercício violento e curto eleva real­
mente o calor do corpo; — existe o perigo, —sempre 
que o exercício fatiga o individuo e quando a sua tempe­
ratura é inferior á normal.» Para se tirar esta conclu­
são tão absoluta será necessarto vêr qual a 'tempera­
tura do corpo depois d'um exercício violento e curto, 
e vêl-a também no mesmo individuo depois de muitas 
horas de fadiga e de transpiração, sendo sempre pre­
ciso que o calor exterior seja em excesso e a força de 
reacção perfeita. 

(") lCxaraen 'critique >ie 1'Hyilrolherapie—Schedel—1845. 
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Mas não influirá n'estes ou n'aquelles resultados o 
habito? Cremos que sim, e que afinal é elle que nos 
explica, que nos dá a razão porque uns indivíduos re­
sistem e outros não, á acção intempestiva do frio, 
quando suados, e ainda em hydrotherapia nos diz por­
que, depois da sudação, se supporta a applicação do 
frio só durante um, dois ou cinco minutos. Dos pro­
cessos para se obter a sudação só diremos que são 
preferíveis aquelles que addicionam uma certa quanti­
dade de calórico ao proveniente do individuo submet-
tido á sudação. A operação é fácil, e no fim de alguns 
minutos apparecem os suores. Tem, ainda, os appare-
lhos assim dispostos a vantagem de preencher diversas 
indicações conforme o fim que o medico tem em vista. 

III 

Ha agua fria appl icada inter iormente 

«Um ser vivo, diz Berard, não pôde existir senão 
pela reunião e pelo concffrso dos sólidos e líquidos. (12) 

«Todo o animal nasce d'um liquido e no seio d'um 
liquido, e suas partes são tanto mais flexíveis e bran­
das quanto elle é mais novo; com a velhice apparece 
a rigidez que conduz á morte. (13) 

( ") Traité d Hydrollieraijia -Luiz Floury—1875. 
(") Luiz Fleury—Obr. cit. 
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«A agua, que imbebe os tecidos, favorece a absor-
pção levando comsigo os corpos dissolvidos ou dissol-
vendo-os, e concorre também para a absorpção dos ga­
zes. (14) 

«Já Tiedmann fazia notar que os órgãos mais im­
portantes são aquelles, cuja consistência é menor». (M) 

Não negamos o grande beneficio da agua no or­
ganismo vivo, mas também não desconhecemos a in­
fluencia maléfica que pôde ter. Se vimos que, para 
ella ser applicada exteriormente, tinha de satisfazer a 
certas condições, aqui taes condições, sobem de valor. 
A agua, além de dever achar-se á temperatura de + 4 
ou + 10° centígrados, não basta que seja clara, ino­
dora, d'um sabor fresco e emfim que satisfaça a todas 
as condições de agua putavel é também necessário que 
se apresente convenientemente oxygenada. Priessnitz 
aconselhava sempre a ingestão de grandes quantidades 
de agua, mas era isto um uso bem pouco favorável, a 
quem o seguia, pois que segundo Levy (16) a agua pode 
destruir o appetite, produzir a atonia do tubo digesti­
vo, cólicas, diarrheias, a plethora .aquosa e enfraque­
cimento dos centros nervosos, inércia dos órgãos de 
locomoção e a descoloração dos tegumentos. Por esta 
enumeração se vê que bem fundamentadas são as re­
gras que a hydrotherapia sciSntifica hoje prescreve e 
que rapidamente passamos a enunciar. 

A agua fria administrada interiormente e em doses 
moderadas tem uma acção tónica, local e geral; a sua 
temperatura deve então ser de + 4 a + 8o centigra-

(") Traité d'Hydrothérapie— Luiz Flciiry—1875. 
(") Luiz Fleury—Obr. cit. 
(Is) Luiz Floury—Obr. cit. 
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dos; a dose de 8 a 10 copos d'agua durante as 24 ho­
ras, fazendo-se sempre um exercício regular e inge­
rindo de cada vez só meio copo d'agua. 

Em altas doses é altérante e sudorífica, porque, á 
propriedade de ser tónica, reúne a de modificar a crase 
sanguinea sem debilitar o doente. A temperatura deve 
ser de + 6 a + 10° centígrados e a dose ingerida de 
vinte a trinta copos nas 24 horas. 

Nem sempre são necessárias estas applicações, e 
sobretudo devemos ser muito sóbrios d'ellas em in­
divíduos chloroticos, anemicos, lymphaticos, escrofulo­
sos ou cacheticos. 

IV 

Do exercício e do regime alimentar 

Priessnitz ligava tanta importância ao exercicio, que 
prescrevia trabalhos de Hercules, quasi que tyranni-
sava os seus doentes. Hoje reconhece-se a necessidade 
do exercicio, mas usa-se d'elle moderadamente e em 
harmonia com as forças do doente. 

O exercicio é uma fonte de calor pelas acções chi-
micas que provoca pela contracção dos músculos, e de­
vemos usar d'elle antes e depois da applicação, por­
que assim a reacção far-se-ha melhor e será mais 
persistente. Regularisa-se a circulação capillar geral, 
estimula-se o appetite, a digestão e as secreções, e 
restabelecem-se as funcções da pelle. Devemos evitar 



41 

o rigor das estações, sem de modo algum pôr de parte 
esta prescripção. 

O regime alimentar deve em geral ser abundante 
e reparador, e a razão d'isto fica, julgamos nós, em 
tudo quanto deixamos dito, devendo ter em vista o re-
lacional-o com o doente e com a doença. 

Devemos em todos os casos seguir um systema de 
alimentação fria ou quente? «O regime frio, diz Mr. 
Fleury, não deve ser nem erigido em regra geral nem 
completamente abandonado; muitas vezes parece-nos 
ter vantagens reaes». As bebidas alcoólicas, a cerveja, 
o chá e o café devem ser proscriptas; regra geral, ha 
ainda assim casos, em que o vinho concorre para o 
bom resultado do tratamento. 



TERCEIRA PARTE 

DOS EFFEITOS THERAPEUTICOS DOS PRINCIPAES AGENTES 
BYDROTHERAPICOS 

"L'hydrothérapie guérit en agissant sur 
les fonctions». 

L0I2 Fl.BUlIT. 

I 

Applicações nydrotherapicas ; 
considerações geraes 

As différentes applicações hydrotherapicas dão re­
sultados muito diversos, e, se as considerássemos d'uma 
maneira absoluta em seus effeitos, commetteriamos 
um erro tanto maior, quanto é certo que a hydrothe-
rapia é uma medicação, cujas propriedades são essen­
cialmente dynamicas. Se o banho de tina, depois a af-
fusão, as loções e o envolvimento húmido são os prin-
cipaes sedativos, os seus effeitos tem um caracter es­
pecial, que longe de deprimir as forças vitaes tende 
pelo contrario a desenvolvel-as, regularisando a cir-
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culação sanguínea e nervosa. Estas applicações tem 
uma acção primitiva, instantânea, que é excitante, e a 
sedativa só apparece á medida que as prolongamos. O 
envolvimento sêcco é mais excitante do que sedativo, 
e, em suas numerosas formas, as douches são tanto 
mais excitantes quanto mais fino e de maior intensi­
dade fôr o jacto, de maneira que, quando este chega 
a ser filiforme, o effeito sedativo tem desapparecido e 
o excitante é essencialmente irritativo, revulsivo, che­
gando até a perfurar a derme e a dar logar a hemor-
rhagias. As douches de jacto grosso, e pouco intenso, 
tem ainda o effeito primitivo excitante, que é depois 
excedido pelo effeito secundário, sedativo. 

A sudação abundante e prolongada dar-nos-ha uma 
acção depurativa; se fôr de pouca duração, e de re­
pente suspensa por uma applicação fria, teremos uma 
acção irritativa. 

A hydrotherapia modifica sempre os actos de eli­
minação e absorpção, e Mr. Ferrand (,7) fallando-nos das 
suas localisações de acção, diz-nos no seu tratado de 
therapeutica medica «a agua actua sobre a pelle por 
influencia tópica e directa; modifica da mesma forma 
as mucosas. Indirectamente, por revulsão, actua so­
bre as superficies internas e os parenchymas, cuja 
vascularisação e nutrição modifica. A douche, que se 
dirige sobre a região cervical, actua especialmente so­
bre os olhos e os ouvidos, sobre o cérebro, o coração 
e a respiração; sobre o appendice xyphoide excita a 
secreção renal e torna-se diurética; ao longo do dorso 
modifica o estômago, e applicada ao centro genito-es-

(") Ferrand—Traité.de thérapeutique médicale -1875. 
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pinai ou na planta dos pés modifica os órgãos da ba­
cia. Emfim, depois da absorpção, a agua altera a crase 
dos humores e em particular a do sangue, e pela eli­
minação modifica ainda as glândulas, que atravessa, 
arrastando para fora da economia os materiaes azota­
dos e sobretudo os saes em excesso». 

Parece que a hydrotherapia réalisa a dupla doutrina 
do estimulismo e contra-estimulismo de Brown e Brous-
sais. Se provocamos a sudação pela ingestão de peque­
nas doses de agua fria e a fazemos seguir d'applicações 
frias externas, já sabemos o que se deve passar. 

Ao estado congestivo succède um effeito sedativo, 
que, para ser geral, deve a reacção, que é o facto es­
sencial e capital de toda a applicação hydrotherapica, 
ser completa. 

Parece-nos, pois, podermos concluir: primeiro, que 
as applicações hydrotherapicas dão resultados bem di­
versos; segundo, que a mesma applicação não pôde 
ser considerada d'uma maneira absoluta em seus effei-
tos, pois que a hydrotherapia é uma medicação, cujas 
propriedades são de ordem dynamica; terceiro, que no 
estudo dos seus efeitos therapeuticos nem sempre é 
possível separar os agentes da medicação hydrothera­
pica, visto que da combinação d'estes muitas vezes re­
sultam aquelles; quarto, que não podemos lançar mão 
de qualquer applicação hydrotherapica, mas antes de­
vemos escolher a mais adequada ao doente e á doença. 

Agora que já conhecemos d'uma maneira geral as 
diversas applicações hydrotherapicas, podemos passar 
a estudar os seus effeitos therapeuticos. No estudo dos 
effeitos physiologicos podemos separar cada um dos 
principaes agentes hydrotherapicos: porém, aqui, pela 
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razão de que da sua combinação é que resulta a appli-
cação que nos ha de dar o effeito desejado, o effeito 
therapeutico, não podemos seguir o estudo da mesma 
forma; mas como os agentes são os mesmos não fica 
alterado o enunciado d'esta terceira parte, e o que 
faremos é tornar bem claro o que diz respeito a cada 
um, embora tenhamos de os ligar. 

I I 

Dos eireitoM thcrapenl ico* 

Assim como Trousseau (18) dizia que o frio é o typo 
dos sedativos, podemos nós dizer que é o typo dos ex­
citantes, porque da duração da sua acção dependem 
os effeitos sedativos ou excitantes. Nem sempre se 
pensou d'esta forma e a recusa formal de Brown em 
conceder ao frio o poder excitante fez com que se ra­
ciocinasse d'um modo bem falso. 

«Dizia-se; pois que o calor é o excitante por excel-
lencia, sendo o frio a ausência do calor só pôde ser 
sedativo». (19) Por este errado modo de vêr ainda se 
concluia que, se o frio chega a acalmar a excitabilidade, 
não é senão pela sua acção sedativa. É que de certo 
aquelles que assim pensavam, esqueciam-se de que 

(") Trousseau et Pidoux—Matière médicale—1870. 
(") Traité d'Hydrothérapie—Beni-Barde-1874. 
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muitas vezes a excitabilidade é a consequência d'um 
estado geral, que aliás se faz desapparecer pelos ex­
citantes, desapparecendo também logo a excitabilidade 
e conseguindo-se por este meio uma acção sedativa 
indirecta. 

Consideramos portanto a agua fria como agente se­
dativo e de excitação, e passamos a estudal-a em seus 
effeitos therapeuticos, vendo as différentes medicações 
a que n'um ou n'outro caso pôde dar logar. 

I — EFFEITOS SEDATIVOS 

A agua como corpo frio rouba calor ao organismo, 
e, diminuindo-lhe a sua temperatura anormal, dá lo­
gar a effeitos sedativos. 

Para se obter este resultado, não deve a agua 
achar-se a uma temperatura muito baixa, porque po­
deria resultar a congelação e a gangrena. É geral­
mente entre 10 e 15° centígrados que deve estar quando 
a empregarmos como agente sedativo, e para o mesmo 
fim depende ainda da forma e duração da applicação. 
Já sabemos que a forma pôde ser mais ou menos ex­
citante, e todas as causas de excitação devem evitar-se, 
quando se procura o effeito sedativo. 

A duração da applicação não pôde ser muito longa, 
porque traria a mortificação dos tecidos; mas também 
não deve ser muito curta, porque a reacção exacerba­
ria os phenomenos inflammatorios em vez de os dimi­
nuir. 

«Mr. Fleury (20) estabelece como regra geral, que 

(M) Traité d'Hydrotherapie-Luiz Fleury—1875. 
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a applicação deve ser continuada, sem interrupção, até 
que tenha produzido uma sedação sufficiente, a qual 
se traduz pelo abaixamento da temperatura da parte 
doente, pelo desapparecimento da dôr, da febre geral 
ou local e dos principaes symptomas mórbidos. Quando 
este effeito se obtém, suspende-se a applicação, que 
deve renovar-se logo que apparecem os mesmos phe-
nomenos pathologicos ou mesmo antes». 

Ainda das experiências de Mr. Fleury se conclue 
que a agua fria, applicada como agente sedativo, pode: 
primeiro, abaixar localmente a temperatura da parte 
immergida de 19 a 23° centígrados, de maneira que 
não exista senão 1°,5 de differença entre a tempera­
tura d'essa parte e a do meio de immersão; segundo, 
sufíicientemente prolongada sobre todo o corpo, 25' a 
uma hora, pôde diminuir a temperatura animal, to­
mada debaixo da lingua, de 4o centígrados e a fre­
quência do pulso de 6 a 9 pulsações sem modificação 
apreciável na respiração. 

E como explicar a sedação geral do organismo? 
Esgotar-se-ha a sensibilidade dos nervos, ou se­

rão os centros nervosos que se collocam na impos­
sibilidade de elaborar a impressão que lhes é trans-
mittida? 

Acceita-se geralmente a primeira hypothèse como 
mais provável, mas sem se negar a segunda nota-se 
que sempre o systema nervoso se subtrahe á estimu­
lação exercida pela agua fria, e desde então, o seu pa­
pel é perfeitamente mecânico; não dá logar a acções 
reflexas, e pela subtracção contínua de calor origina o 
entorpecimento. 
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O frio tem, na verdade, um papel muito com­
plexo. 

Pela refrigeração diminue a temperatura fazendo 
desapparecer a sensação de calor muitas vezes difficil 
de supportar. Ha a retracção dos capillares, e então o 
sangue é impellido para os órgãos mais profundos, o 
rubor cutâneo diminue e em casos de hemorrhagia 
suspende-a. Faz desapparecer a dôr e as acções refle­
xas que se podiam dar em todo o organismo, princi­
palmente no systema circulatório, esgotando a sensi­
bilidade das fibras nervosas. Diminue a contractilida-
de muscular e, por consequência, a tensão das partes 
inflammadas, oppondo-se assim aos phenomenos in­
flammatories pela difficuldade da troca entre os ele­
mentos de nutrição. 

Por este encadeamento de effeitos, que provém da 
acção refrigerante, hemostatica e anasthesica do frio, se 
origina o seu emprego como antiphlogistic*), devendo 
ter-se em vista que, quando ha extrema sensibilidade, 
podemos attenual-a pelo augmento da temperatura da 
agua e que aos accidentes de gangrena, pela falta de 
vitalidade, nos oppomos deixando decorrer algum tempo 
entre cada applicação. 

A infiammaçâo pôde apresentar-se n'um dos seus 
três períodos que são caracterisados, o primeiro pela 
fluxão, o segundo pela exsudação e o terceiro pela 
suppuração, e, além d'estas differenças, outras apre­
senta quando se dá em tecidos desprovidos de vasos, 
como são as cartilagens e cornea. Não é então a hype­
remia que caractérisa a infiammaçâo, outros pheno­
menos bem mais característicos e parenchymatosos ap-
parecem, mas em um tecido vascularisado a inflamma-

4 
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ção attinge um gráo mais considerável e a tempera­
tura é mais elevada. 

A febre é muitas vezes um symptoma precursor, 
outras apparece depois da inflammação. E em todos 
estes casos será a hydrolherapia capaz de obstar á 
marcha do processo infiammatorio? Não é; mas se a 
observação não confirma d'uma maneira absoluta que 
a hydrotherapia seja capaz de fazer parar em sua evo­
lução o processo mórbido, isto é, de se constituir em 
methodo abortivo, por outro lado a experiência diz-
nos que suas propriedades antiphlogisticas são indubi­
táveis, principalmente nas inflammações causadas por 
traumatismos. Na verdade, como é que havemos de 
conhecer que a hydrotherapia fez desapparecer uma 
verdadeira inflammação antes do que uma simples con­
gestão? O diagnostico é incerto, sem duvida, mas as 
propriedades antiphlogisticas da hydrotherapia são evi­
dentes. 

Sabendo já o como a hydrotherapia aproveita na 
inflammação, vejamos como é que poderemos explicar 
os seus effeitos na febre. 

SÃO TRES AS OPINIÕKS 

Brand (19) quer que a agua fria aproveite, porque, 
baixando a temperatura, impede as fermentações mór­
bidas. Ora, posto saibamos que na verdade a tempera­
tura próxima de zero suspende as fermentações, é 
claro que não pode ter logar esta interpretação, quando 
se trata da economia animal. 

('") Leçons lie Therapeulique—Gabier—1877. 

< 
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Nunca poderemos levar o abaixamento até ahi, e 
nunca mesmo devemos exceder o limite physiologico, 
e, se este basta para impedir o miasma de se desen­
volver, como é que elle primitivamente penetrou no or­
ganismo e ahi se fixou? 

Pelas outras duas theorias se admitte, segundo uns, 
que o frio é capaz de diminuir o calor produzido, se­
gundo outros, que elle obsta mesmo á sua producção. 

Traube (20) admittindo que a febre não consiste 
n'uma producção exagerada de calor, mas sim na sua 
falta de despeza, segue a primeira theoria. E como se 
daria essa retenção de calor? Seria a pelle que o não 
cederia pelo contacto? achar-se-ia a irradiação impe­
dida? pelo contrario a refrigeração dos febricitantes é 
muito mais rápida que a dos indivíduos com saúde. 
Só a aridez, a seccura da pelle impede a irradiação 
do calor, o que faz dizer então que elle é acre, ardente, 
mordicante, e n'este caso terá Traube razão; mas, como 
uma excepção não pôde ser tomada por argumento 
geral para por elle aferirmos todos os demais casos, 
preferimos a terceira theoria, que quer que o frio obste 
á formação do calor. Vejamos como isso se passa. Além 
de Brown, Sequar (2I) e Tholozan haverem feito expe­
riências, que estão d'accordo com este modo de vêr, 
fácil nos é admittil-o depois do que temos dito. 

Sabemos que o frio torna a pelle pallida, contrahe 
os órgãos situados na sua espessura e diminue o cali­
bre dos capillares. Ha, pois, diminuição de todos os 
phenomenos, que se passam nó tecido capillar, isto é, 

(") Leçons de Thérapeutique—Gubler 1877. 
(") Gubler-Obr. cit. 
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diminuem as combustões e a calorificação, que é a sua 
consequência. 

II—EXCITAÇÃO 

À agua fria produz o effeito excitante pela reacção, 
de que é seguida a sua applicação. O regime alimen­
tar e o exercício tomam ahi grande parte. A tempe­
ratura da agua não deve nunca exceder a + 12° cen­
tígrados e os apparelhos, de que nos servimos, deve­
rão ser dispostos por forma tal, que a força de pro­
jecção possa attingir o grão necessário. É também de 
muita importância, para se obter uma perfeita reacção, 
a duração da applicação; mas o temperamento, a con­
stituição e a idiosyncrasia oppõem-se a que a fixemos 
d'uma maneira absoluta; fica, assim, a duração da ap­
plicação proporcional ao poder de reacção de cada 
doente, variando geralmente entre os limites de alguns 
segundos até quatro minutos. 

Diz-nos M. Fleury (22) :«Não é com o thermometro 
na mão e pela observação dos phenomenos physicos, 
que poderemos explicar as modificações tão impor­
tantes que se dão nas principaes funcções da eco­
nomia. A temperatura animal tendo baixado 2o pela 
acção da douche, rapidamente volta á sua cifra phy-
siologica e a excede em algumas decimas de grão a um 
gráo. O pulso accelera-se, a pelle torna-se mais colorida, 
apresentando um rubro vivo quando a reacção é enér­
gica, e é a sede de uma sensação de calor muito pro­
nunciada; e, se a douche foi administrada em relação 

(") Traitó d'Hydrothérapie—Luiz FJeury—1875. 
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com a força da reacção do individuo, nunca apparece 
a sensação de frio. Os doentes só tem para se enxu­
gar um lençol de linho; estão expostos a uma atmos-
phera pouco elevada e a correntes d'ar, e apesar d'isto 
não experimentam nenhuma das sensações desagradá­
veis, que a reunião de circumstancias oppostas e todas 
as precauções imaginarias fazem sentir, quando se sane 
d'um banho quente. A respiração é ampla e fácil; o 
doente sente-se forte, ágil, e a sensação de fome não 
se faz esperar por muito tempo. Debaixo da influen­
cia, muitas vezes renovada, d'estes phenomenos tão 
insignificantes em apparencia se operam as maiores 
transformações no organismo». 

Á excitação, é que a hydrotherapia deve tão bons 
resultados. Todas as funcções podem ser favora­
velmente modificadas. Regularisam-se os movimen­
tos de assimilação e desassimilação ; estes augmen-
tam as funcções de innervação e de circulação, o que 
dá ao doente maior energia funccional, maior vitali­
dade orgânica. O resultado final, produzido pela ex­
citação, é originado pela impressão que os nervos sen­
sitivos, que se distribuem na pelle, transmittem aos 
centros nervosos, que, por acção reflexa, a enviam a 
todas as partes do corpo, que encerram fibras contra­
cts. As acções reflexas, produzidas por certas appli-
cações hydrotherapicas, consistem em uma simples 
transformação da impressão sensitiva em phenomenos 
motores. 

Tal é a base dos effeitos excitantes, que não são 
mais do que o producto de acções reflexas. 

Quando quizermos produzir effeitos excitantes ge-
raes, servir-nos-hemos de applicações também geraes, 
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e para os effeitos locaes usaremos de applicações, lo-
calisadas. N'este ultimo caso a impressão percorre um 
arco que se chama excito-motor; temos os effeitos ex­
citantes especiaes excito-motor es. 

Mas como determinar a região, que por suas sym-
pathias nervosas dará logar á acção reflexa localisada? 
A topographia das acções reflexas não nos é ainda co­
nhecida; a physiologia não nos diz quaes as leis que 
regem estes phenomenos; e, por isso, a hydrotherapia 
não pôde n'este ponto assentar sobre bases absoluta­
mente scientificas. 

Já expozemos um quadro de localisações de acções 
que a experiência fornece, mas o logar de eleição do 
modificador é muitas vezes difflcil de achar, questão 
prática que por em quanto não pôde resolver-se. Al­
gumas hypotheses vemos aventadas sobre o mecanis­
mo das acções reflexas; em todas se está d'accordo em 
que é a cellula motora que opéra a reflexão ou trans­
formação; divergem, porém, os auctores no que res­
peita ao restante do mecanismo. 

Revelam-se-nos os effeitos excitantes especiaes ex-
cito-motores por uma excitação localisada, e, além d'es­
tes, outros ha que se nos manifestam da mesma forma. 
São os effeitos exáto-motores especiaes ou revulsivos. 

Taes effeitos são o resultado de phenomenos pro­
duzidos therapeuticamente em uma região do corpo 
para diminuir, aniquilar um conjuncto mórbido si­
tuado n'uma outra região. O systema nervoso é o 
agente principal d'estes effeitos, e ainda aqui nos em­
baraça a questão prática das correspondências sym-
pathicas. Existem, comtudo, differenças entre os effei­
tos excito-motores e revulsivos. 
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Uns e outros se nos manifestara por excitação pro­
vocada em um logar determinado, mas nos efeitos 
revulsivos essa excitação é acompanhada de phenome-
nos particulares. 

Nos effeitos excito-motores tem grande importância 
a violência do agente hydrotherapico, nos revulsivos 
sobe de valor o logar de eleição da applicação. A re­
vulsão produz localmente uma acção determinada e a 
todo o organismo imprime modificações physiologicas. 
Segundo Fleury (*3) a hydrotherapia produz três espé­
cies de revulsão: primeira, por congestão; segunda, 
por inflammação; terceira, por augmenta de acção 
orgânica e, da pelle. Para produzir um effeito revul­
sivo por congestão, é necessário usar de douches frios 
enérgicos, de que resulte uma fluxão sanguínea mais 
ou menos forte n'um ponto afastado d'aquelle que é a 
sede da doença. 

A revulsão por inflammação, de que a hydrothera­
pia empírica tanto tem abusado, consiste na produ-
cção de erupções cutâneas pelas applicações frias ex­
citantes. 

A sudação seguida de douche frio produz sobre 
toda a superficie cutanea um augmenta considerável 
da acção orgânica, que se traduz pelo rubor vivo e 
uma sensação de calor muito pronunciada; resulta 
d'aqui uma poderosa acção revulsiva, de que se tiram 
os melhores resultados. 

Quando estudámos a sudação, fizemos sentir bem 
o papel importante que o calor tem como agente ex­
citante e sudorífico, e também vimos quaes as vanta-

(") Traité d'Hydrothérapie—Luiz Fleury—4875. 
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gens da associação do calórico com a agua fria, por 
isso aqui só diremos que por esta associação se exci­
tam os nervos, os vasos, e as glândulas da pelle fa-
cilitando-lhe o seu funccionalismo. Temos, portanto, 
uma outra ordem de effeitos excitantes especiaes, sudo­
ríficos. O calórico também pôde tornar mais efflcazes 
as applicaçoes frias, elevando a temperatura animal. 
Este meio revulsivo tem sido empregado exagerada­
mente por alguns medicos; mas, se ha casos em que 
a sudação é necessária, outros ha em que se torna 
prejudicial, como é nas doenças, de fundo mórbido 
anemico. 

A excitação conveniente das diversas funcções do 
organismo produz os effeitos tónicos e reconstituintes. 
Activam-se as fontes do calor animal, os movimentos 
de composição e decomposição orgânica e, por conse­
quência, a nutrição que fornece novos elementos para 
substituir os que devem eliminar-se. Todo o meio que 
activa a nutrição, reconstitue o sangue elevando o nu­
mero dos glóbulos, e a hydrotherapia é susceptivel 
d'estes effeitos pela continuação das suas applicaçoes. 

As primeiras theorias hydrotherapicas admittiam 
que um principio mórbido se eliminava pelos suores, 
urinas e exhalação pulmonar; mas a analyse veio mos­
trar que nem as secreções nem as exhalações conti­
nham o minimo vestígio de tal principio. Ha ainda, 
quem acceite esta theoria, imprimindo-lhe a modifica­
ção de que só indirectamente, e pela maior actividade 
orgânica é que se elimina o principio mórbido, de cuja 
eliminação resultariam os effeitos espoliadores e depura­
tivos. 

Outros, finalmente, admittem que a hydrotherapia, 
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combinando a sua acção com a da natureza em seu 
movimento de expulsão dos humores peccantes encer­
rados no corpo, só chega a produzir os effeitos espo­
liadores e depurativos em virtude de phenomenos sa­
lutares, phenomenos críticos, a que já nos referimos na 
parte histórica. 

A analyse mostrou-nos que eram falsas as theorias 
que viam nos effeitos depurativos a simples eliminação 
d'um principio mórbido, e quanto á theoria das crises 
não negamos o facto em si, mas negamol-a como ab­
soluta. 

Os phenomenos críticos podem dar-se, e comtudo 
não haver a cura pela hydrotherapia; pelo contrario 
muitas vezes ha o restabelecimento e não apparecem 
as crises. 

Parece-nos, portanto, que estas duas proposições 
são sufficientes para demonstrarem que tal theoria nada 
tem de absoluto, e que embora o facto se dê em al­
guns casos, depende de circumstancias individuaes, 
quasi sempre diathesicas. Hoje admitte-se que a depu­
ração produzida pela hydrotherapia depende da maior 
actividade orgânica. Exhala-se maior porção de acido 
carbónico e absorve-se mais oxygenio; activam-se as 
combustões, augmenta-se a calorificação. A micção 
também augmenta e a urina toma o seu aspecto normal 
e suas qualidades physiologicas. Todas as funcções 
de eliminação adquirem maior actividade, os movi­
mentos de assimilação e desassimilação attingem maio­
res proporções e a todo este maior trabalho do orga­
nismo se devem os effeitos espoliadores e depurativos. 
Os effeitos resolutivos e altérantes estão intimamente li­
gados aos effeitos espoliadores e depurativos. Era pela 
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maior actividade orgânica que estes se conseguiam, e 
é também pela mesma forma que se produzem estes. 
A hydrotherapia nem sempre é capaz de os conseguir 
e antes empregada como auxiliar dá logar aos melho­
res resultados, todavia já sabemos que os processos 
hydrotherapicos empregados repetidas vezes são capa­
zes de modificar profundamente a economia, podendo 
assim originar os effeitos resolutivos e altérantes. Para 
os produzirmos devemos usar das applicações tanto 
geraes como locaes, e, só depois de algum tempo, é 
que pelos effeitos excitantes e revulsivos se desenvol­
vem os resolutivos e altérantes. De natureza complexa 
não podemos baseal-os sobre dados certos. 

Se a hydrotherapia colloca o homem nas condições 
as mais regulares da sua existência, debaixo do ponto 
de vista hygienico, contribue também para o desenvol­
vimento das forças physicas e robustez de todos os ór­
gãos. 

Por toda a parte se faz uso dos banhos tépidos, 
que, posto sejam um meio de limpeza e como tal sem­
pre de utilidade, não podem como os banhos frios es­
timular a pelle, tonificar os capillares cutâneos, favo­
recendo a circulação peripherica e até a hematose e os 
actos íntimos de combustão quando repetidos. 

A hydrotherapia consolida n'uns a saúde relativa, 
n'outros impede a evolução mórbida, que se operava. 

A edade, o sexo, o temperamento e a constituição 
modificam o modo de applicação. É assim que para as 
crianças nunca devemos usar de agua muito fria, e só 
mais tarde, conforme a sua constituição, empregare­
mos as applicações mais ou menos excitantes. 

Para individuos robustos, sanguíneos, usaremos de 
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preferencia dos banhos tépidos, meios pouco excitan­
tes, e pelo contrario applicaremos os mais excitantes e 
em larga escala aos lymphaticos, sem nos esquecermos 
da aptidão para contrahir este ou aquelle padecimento. 

Na mulher a hydrolherapia provoca a apparição da 
menstruação e regularisa-a quando alterada, e na epo-
cha da menopausa pôde substituir até certos limites o 
fluxo, que vae cessar, dando á pelle uma actividade 
exagerada. 

O estado de gravidez não é uma contra-indicação 
absoluta, todavia, só deveremos usar das applicações 
frias no caso de indicações especiaes, e ainda assim 
com o máximo cuidado. 

Durante o período de lactação pode a hydrothera-
pia provocar o apparecimento da menstruação, mas, 
convenientemente applicada nem sempre isto tem lo-
gar, resultando a vantagem de tonificar todo o orga­
nismo e augmentar a secreção do leite. 

Os suores não contra-indicam as applicações frias 
immediatas, excepto quando são promovidos por fadi­
gas. Já n'outra parte nos referimos a isto e, termi­
nando, diremos ainda que a ingestão de algum ali­
mento fácil de digerir não contra-indica as applicações 
hydro therapicas. 



QUARTA PARTE 

DA HYDROTHERAPY COMO MEIO THERAPEUTICO EXCLDSIVO 

«Vouloir soutenir que la medicine doive 
se borner á 1'omploi de 1'hydrotherapie, 
cette pretention me parait une absurdité». 

SCHEDEL. 

A hydrotherapia, simples em apparencia, tem sido 
julgada como tendo vantagens absolutas em therapeu-
tica; e isto, sem duvida, pelos bons resultados de que 
e coroada a sua applicação em doenças tão diversas. 

A novidade do remédio impõe ao medico a neces­
sidade do seu estudo; e, apesar de por elle se ter co­
nhecido que a hydrotherapia não pôde ser um remé­
dio universal, tratam os hydropathas de assentar sobre 
bases novas o edifício, da sciencia medica, substituindo 
pela agua todos os medicamentos não só por inúteis, 
mas até por nocivos. 

Muitas vezes a sua therapeutica é preferível á apa-
thia de uns ou á polypharmacia de outros; mas o que 
não podemos é desconhecer as vantagens relativas da 
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hydrotherapia, que todavia é fonte de recursos pode­
rosos para a medicina prática. 

Depois do estudo que fizemos, não nos resta duvida 
acerca do subido valor das applicações hydrotherapi-
cas, mas excluiremos, por isso, todos os outros agen­
tes therapeuticos? Se a acção sedativa produzida pelos 
processos írydrotherapicos, só por si ou pela reacção 
de que pôde ser seguida, é susceptível d'um emprego 
geral, não devemos por isso pôr de parte todos os ou­
tros meios, que a medicina ordinária emprega. As ap­
plicações da agua fria tem, por exemplo, sobre as 
sangrias a vantagem de não enfraquecer o doente e 
ainda de poderem ser repetidas em circumstancias, 
que nos levariam talvez a abandonar o emprego das 
emissões sanguíneas; porém, isto, mostra-nos a sua 
utilidade relativa e nunca nos auctorisa a que procla­
memos a utilidade absoluta. 

Rejeitamos a polypharmacia e acceitamos a res-
tricção nas doses, mas não nos conformamos com a 
opinião dos hydropathas. 

Não empregam elles muitas outras substancias phar-
macologicas, embora em numero limitado? 

Não vemos muitas vezes a hydrotherapia ser inef-
ficaz e só a medicina ordinária pôr termo aos soffri-
mentos? 

Como, pois, prescindir de todos os outros meios 
therapeuticos, se a experiência tantas vezes repetida 
nos diz que podemos dispor de muitos agentes, cujos 
effeitos são bem conhecidos? 

A hydrotherapia, como agente de excitação dá lo-
gar a effeitos therapeuticos que, já o sabemos, reves­
tem diversas formas; mas, não podendo muitas vezes 
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conseguil-os, não pôde tudo curar e então teríamos de 
abandonar os doentes a uma morte inevitável, ou pro­
curar por outros meios obviar á marcha da doença. 

Os hydropathas não desconhecem os factos e, não 
podendo negal-os, accusam-nos de que no tratamento 
das doenças nos antecipamos em preencher o papel da 
natureza, quando afinal elles em muitos casos de me­
dicina espectante lançam mão de suas applicações. 

Por estas breves considerações baseadas no res­
tante do nosso trabalho, parece-nos havermos provado 
que a hydrotherapia não é um systema capaz de sub­
stituir todas as medicações conhecidas, nem também 
uma panacea universal. 

É isto o que dissemos na introducção, e que tratá­
mos de confirmar. 

FIM. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia.—Os nervos vaso-motores são de origem exclu­
sivamente sympathica. 

Physiologia.—No funecionalismo vaso-motor não admit-
timos nervos dilatadores. 

Materia-medica.— A medicação hydrotherapica funda-
menta-se n'uma dupla acção, sedanle e excitante. 

Patltologia interna.—No tratamento hydrotherapico da 
febre typhoide, o banho tépido è em geral preferível ao 
methodo de Brand. 

Pathologia externa. —Nos ferimentos graves o processo 
da irrigação contínua, leva a resultados vantajosos. 

Pathologia geral.—Assim como a moléstia na sua ex­
pressão fundamental não constitue uma modalidade orgâ­
nica única, igualmente não podemos admitlir uma acção 
medicamentosa que aproveite em todos os casos, uni­
versal. 

Medicina operatória.—Em casos de desvios uterinos, 
a hydrotherapia auxilia poderosamente os processos de re-
ducção. 

Partos.—0 estado de gravidez não é uma contra-indicação 
ás applicações hydrotberapicas. 

Hygiene.—A hydrotherapia contribue para o aperfeiçoa­
mento physico e moral do homem. 

Approvado. P o ( i e imprimir-se. 
O CONSELHEIRO DIRECTOR, 

Dr. José Carlos. Costa Leite. 
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